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			Com muita gratidão, dedico este livro ao meu esposo Jair e aos meus filhos, 


			Joana Paula e Francisco Gabriel, por me 


			apoiarem e acreditarem que este 


			projeto pudesse se tornar realidade.


		




		

			Caro leitor(a),


			O enredo, assim como os personagens envolvidos, é fictício, os locais que foram ambientados fazem parte da linda costa chilena.


			Muitos locais citados na vida de nossos personagens estão esperando por você, a história do povo chileno é muito rica.


			Convido você, leitor, a conhecer esses locais, conhecerão a Costa Chilena, que traz grandes inspiração para artistas e escritores.


			Nossos personagens descendentes de indígenas que vivem a simplicidade da região que habitam, além de contarem uma história de conflitos na família, também nos contam um pouco da história da costa desse lindo país banhado pelo Oceano Pacífico.


			Obrigada e boa leitura.


		




		

			
Prólogo


			O perdão é algo tão supremo que nem sempre conseguimos demonstrar essa virtude. Aprendemos que perdoar é esquecer, que devemos perdoar quantas vezes for necessário.


			Mas como perdoar quando alguém que amamos comete uma grande injustiça contra nós? Como perdoar alguém que por uma mentira validou um crime contra você? Como perdoar alguém que por maldade e covardia nos privou do convívio familiar?


			Roberto não conseguia dizer aos irmãos que os perdoava. Na verdade, ele mesmo tinha dúvidas se algum dia isso poderia acontecer. Mas com uma única atitude, demonstrou mais perdão do que qualquer palavra.


		




		

			
Regresso para o Chile


			O sistema de som da aeronave anunciava que dentro de vinte minutos pousaria no Aeroporto Internacional de Santiago, no Chile, fazendo com que Roberto despertasse de seus pensamentos. Ao decolar de São Paulo, começou a reviver em sua memória as lembranças de sua infância e juventude na pequena cidade costeira de Guanaqueros, um vilarejo pesqueiro, lugar onde nasceu, e que é habitado por poucas famílias.


			Guanaqueros, uma cidade situada a cerca de 435 quilômetros de Santiago, a pouco mais de quatro horas de viagem por terra, formada a partir de um antigo povoado de pescadores descendentes dos nativos Diaguitas da costa e dos Changos, indígenas que habitavam a região costeira do Chile.


			Segundo se contava, os rochedos próximos à vila haviam sido esconderijo de piratas que atormentaram a região séculos atrás. Com a chegada dos europeus houve uma miscigenação de todos estes com os nativos, originando o povo que hoje vive na região, porém sem eliminar os traços marcantes dos povos originais, visíveis em seus descendentes.


			Roberto, assim como sua família e a maioria dos moradores da região, era fruto dessa miscigenação. Ele possuía em seus traços físicos todas as características indígenas, a cor de sua pele, seus olhos, seu cabelo, sua estrutura corporal, além de conhecer bem as tradições e histórias de seu povo, nunca deixou de falar o idioma das tribos da região.


			Os Diaguitas que habitavam as regiões da costa do Pacífico, tinham na pesca seu principal sustento, para não dizer o único, assim como seus descendentes. Até que a região começou com o ramo de turismo, favorecido pelo clima muito agradável da região praiana, uma região de clima árido, porém ameno e com muitas paisagens maravilhosas para explorar.


			Roberto sentia muita saudade desse lugar, pois nasceu e se criou ali. Quando criança gostava de sair para brincar pela vasta região ao lado dos irmãos. Mas gostava mesmo e nem via o tempo passar, era de quando corriam pela praia de Guanaqueros. Às vezes caminhavam por algumas horas pela praia, em alguns pontos precisavam passar por uma costa rochosa para chegar em Las Tacas, uma praia de beleza sem igual. Lá passavam o dia e depois repetiam a viagem para voltar às suas casas.


			Como era grande a saudade...


			Mas à medida em que se lembrava dos pais, dos irmãos, e dos amigos com os quais cresceu, também se lembrava do porquê, vinte anos atrás, deixou-os em Guanaqueros para ir morar na cidade de Atibaia, no estado de São Paulo. Lembrava-se também do trauma que carregava desde que tomou a decisão de sair de lá.


			Seus pais já não viviam mais, muitos de seus amigos já haviam saído até mesmo da região, talvez encontrasse alguns primos. Tio Domingos ainda vivia em Guanaqueros. Ele trabalhou por muitos anos em uma mina de cobre, as minas de cobre da região proporcionaram muitos empregos e alavancaram a economia do país, sendo um dos maiores exportadores do mundo. Seu tio, hoje, está aposentado.


			Lembrou de quantas vezes, junto com os irmãos e seus primos, foram visitar a mina, mas seu tio Domingos não os deixava chegarem muito perto, porque sempre havia riscos.


			— Ah, que bons tempos foram aqueles. Corríamos pela região toda, ainda não haviam tantos turistas, a cidade era muito menor. – Lembrava-se com saudade. — Quantas vezes fugimos da escola para ir, a pé, até Las Tacas, caminhávamos durante muitas horas para chegar em Playa Blanca só para avacalhar com os riquinhos de lá. Vou tentar encontrar esses loucos que se aventuravam comigo e com os meus irmãos.


			Havia um grande conflito familiar, por mais de vinte anos todos fizeram esforços para esquecer, não entraram mais em contato com Roberto e ele só quis saber de notícias dos pais enquanto vivos, desde a morte deles, não teve mais contato com os irmãos. Roberto deu para si mesmo vinte e cinco anos para esquecer, estava tudo acontecendo conforme ele havia programado. Quando o tempo e a distância estavam colaborando, faltando poucos anos para deixar para trás tudo e nunca mais lembrar, aconteceu um chamado estranho de seu irmão.


			O pedido do seu irmão gerou conflitos, Roberto precisava retornar para sua família, precisavam se reencontrar, mas estariam preparados? Como aconteceria? Nunca havia preparado seu emocional para um encontro desses, parecia ser algo impossível de acontecer, nem mesmo acreditava em um reencontro.


			Percebeu que ainda não estava preparado, precisava de alguns dias para encontrá-los, mas ele estava próximo de desembarcar do avião e tinha menos de vinte quatro horas para se encontrar com eles. Poderia ele sufocar a raiva, a mágoa e chegar na presença deles com calma para ouvi-los, perdoá-los, entender o porquê de terem feito aquilo com ele? Roberto tinha certeza que não conseguiria fazer isso.


			Começou a pensar no porquê desse retorno até Guanaqueros.


			— O Mathias lembrou de que eu existia.


			Por que, só agora, depois de vinte anos, seu irmão mais velho lembrou-se dele?


			— Nossos pais já morreram! Ele nunca me mandou uma carta, sequer um telefonema. Depois de tudo o que aconteceu ele simplesmente apagou o meu nome da vida dele, não se preocupou com o que aconteceu comigo. Por causa daquilo, a minha vida ainda é e sempre será um inferno.


			O avião tocou o solo e Roberto se ajeitou para desembarcar, pensou em ir até Tongoy de ônibus, mas sabia que precisaria de um carro e não tinha certeza se já existiam empresas que alugavam carros em Tongoy, logo, precisaria procurar uma empresa de aluguel de carros. Teria que enfrentar mais de quatro horas de viagem, isso se corresse tudo certo, sempre poderiam ocorrer imprevistos na estrada. Saiu do aeroporto e dirigiu-se de táxi para o Terminal de ônibus San Borja. Roberto conhecia o terminal e lembrava-se que ao lado havia uma loja de aluguel de carros.


			Queria entender o porquê de o irmão tê-lo acusado, Mathias não poderia ter feito isso com ele. Sempre amou muito seu irmão, o que tornava muito difícil aceitar um ato tão covarde vindo dele. A morte de Davi abalou a vida de muita gente, deixando todo o vilarejo comovido, pois todos conheciam muito bem ele e sua família, mas principalmente a sua vida, a vida de Roberto havia sido abalada, mesmo inocente foi acusado da morte. Será que a família de Davi ainda morava em Guanaqueros? Seguiu o percurso de táxi pensativo, mas nada poderia ser mudado depois de tanto tempo.


			Agora ele precisava atender ao chamado do irmão, e aquilo que ele já havia deixado no passado estava retornando com um impacto muito vivo em sua memória. Não queria alimentar muito as lembranças ruins do passado, desejava aproveitar essa oportunidade para resolver as diferenças e não aumentar ainda mais a distância emocional entre ele e sua família.


			Durante vinte anos nenhuma carta, nenhum telefonema, nem mesmo uma mensagem de celular, nada. Quando menos esperava, numa madrugada, recebeu uma ligação de Mathias pedindo que retornasse para Guanaqueros imediatamente, devido a um assunto muito urgente. Roberto ficou tão surpreso que nem conseguiu perguntar ao irmão o que estava acontecendo.


			Ligou algumas vezes para tio Domingos, mas este também não sabia do que se tratava. O tio lhe aconselhou a regressar, pois se Mathias estava o chamando, depois de tantos anos, então algo muito grave deveria ter ocorrido. Depois de tudo o que havia acontecido, certamente era algo que precisasse envolvê-lo, ponderava o tio.


			Muitas coisas passavam pela cabeça de Roberto, poderia ser alguma doença na família ou algum negócio envolvendo a propriedade que os pais haviam deixado. Apesar de que isso seria difícil, visto que tio Domingos já havia transmitido aos irmãos de Roberto que este não queria nada dos bens que os pais poderiam ter deixado, que não teria nenhum interesse em qualquer bem que fosse da família.


			Roberto já havia reconstruído sua vida no Brasil, embora sentisse muita saudade de Guanaqueros não se via retornando com a esposa e os filhos para morar ali. Amava a região, mas, nestes últimos vinte anos, lembranças negativas e amarguradas haviam se tornado as únicas em sua memória. Caso fosse esse o assunto, os irmãos perderam seu tempo e ele gastou tempo e dinheiro em uma viagem tão longa, mas de qualquer forma já estava a caminho, faria um esforço para entender e ser entendido


			Desceu do táxi no Terminal de ônibus San Borja, pretendia dar uma breve caminhada pelos boxes do terminal visto que, além de ser um terminal de passageiros, também era um centro comercial sempre muito movimentado, em parte devido à estação Central de trem de Santiago ser ao lado do terminal de ônibus. A Universidade de Santiago também ficava próxima às estações, dado a isso o movimento de pessoas das várias cidades da região metropolitana de Santiago era muito grande. O comércio na região circunvizinha ao terminal também era grande, mas Roberto não queria demorar muito, então preferiu visitar somente o comércio do terminal, almoçar e logo em seguida ir à locadora.


			Ao olhar as vitrines, viu algumas coisas muito bonitas para levar para as duas irmãs, ficou na dúvida do que levar, afinal elas já haviam crescido. Ele não acompanhou o crescimento delas, a distância entre eles era muito grande, distância tanto familiar como física. Quando foram morar no Brasil as coisas não eram fáceis, por isso, mesmo se quisesse, não poderia ter se feito presente na vida delas, ainda assim nunca saíram de sua mente.


			Mesmo com sua raiva permanente ele jamais deixou de pensar na família. Queria muito ter tido uma amnésia em relação às lembranças familiares, infelizmente não era o desejo de sua mente, e as irmãs seguiam sendo motivação para algum dia retornar.


			Começou a pensar em como elas estariam. Há vinte anos atrás eram apenas duas adolescentes.


			— Será que já estão casadas e têm filhos?


		




		

			
Carmem 


			Carmem, sua irmã, era mais jovem que ele, mas tinham uma boa relação quando ele era moço. Ela sempre escondia da mãe as aventuras dos irmãos mais velhos, e era muito protegida por Mathias, onze anos mais velho, mas, desde que este havia se casado, o papel ficou para Pablo e Roberto.


			Era uma menina muito bonita, com um cabelo longo e negro como a noite, olhos amendoados, dizia-se que brilhavam como vaga-lumes. Amava bordar junto com a mãe, mexia nas agulhas com grande habilidade, seus dedinhos pareciam ter vida própria, um nó para cá, um fio para lá, agulha no tecido, agulha para cima, agulha para baixo, de volta ao pano, parecia que aqueles dedinhos dançavam em cima daquele bordado. Ajudava a mãe a bordar peças de roupas e artesanatos, por isso sempre tinham peças sobrando para vender aos turistas, tanto em Guanaqueros como em Tongoy e Coquimbo, às vezes até em Santiago quando eram levadas pelo pai e os três irmãos.


			Sua mãe sempre falava com orgulho que Carmem iria sucedê-la no trabalho, naquela época era comum que as filhas aprendessem de suas mães habilidades manuais e artesanais, se tornava um complemento importante na renda familiar para a maioria daqueles que viviam em pequenas cidades, como Guanaqueros. A maioria das famílias já possuía o dom para o artesanato, pois seus ancestrais indígenas também produziram itens para uso de suas tribos, com os europeus, aprenderam as outras habilidades. Bordavam e produziam roupas típicas da região costeira chilena e dos andes, principalmente para o consumo dos turistas.


			Ao ver o número grande de pessoas circulando dentro do terminal, saiu de suas lembranças e começou a observar ao seu redor, como havia crescido o número de pequenas lojas e lanchonetes desde que ele esteve ali pela última vez, surgiram muitas lojas de produtos importados, lanchonetes que servem comidas típicas do país e também de outros lugares do mundo. Os corredores estavam cheios de todo tipo de produto, e em um dos corredores havia uma pequena loja de aviamentos, de onde se aproximou.


			— Tem ali uma cesta com objetos de bordados muito bonita, vou levar para minha irmã – disse Roberto para a atendente.


			Carmem tinha apenas quatorze anos quando toda a tragédia aconteceu, e quando ele saiu de Guanaqueros, ela já tinha dezessete anos. Sempre teve bastante carinho pelas duas irmãs, e quando soube que seus pais haviam morrido ficou preocupado, porque elas ainda eram bem jovens, principalmente Valentina, que na época tinha apenas quatorze anos.


			Sempre se perguntava se elas conseguiram terminar os estudos, visto não ser muito comum na região, há vinte anos atrás, meninas e moças saírem para estudar em Tongoy ou Coquimbo.


			Além da distância, as famílias não tinham condições de arcar com as despesas dos filhos nas escolas da cidade.


			Para os meninos havia um pouco mais de oportunidades, pois começavam a trabalhar mais cedo para se sustentarem, mas para as meninas era mais complicado.


			Mesmo que trabalhassem na cidade, era trabalho pesado, geralmente em casas de família, como empregadas domésticas ou como garçonetes em restaurantes e lanchonetes. Os pais sempre ficavam receosos e temiam por sua segurança, pois elas ficavam bastante expostas e poderiam correr riscos, na cidade havia muita gente malvada.


			Roberto pensava em como muitas coisas haviam mudado, hoje estava tudo mais liberal, haviam opções de estudo e trabalho mais perto de suas pequenas cidades. Ali mesmo onde ele estava, naquele momento, podia ver como tudo estava bastante mudado, o local havia passado por uma grande transformação, reformas foram feitas, via o movimento de estudantes que vinham de fora para estudar na Universidade próxima, coisas que no passado não seriam possíveis para tanta gente. Algo o fez parar em meio àquela agitação toda, fazendo-o ficar ali imóvel por alguns segundos vendo todos se movimentando, e ali parado pôde se concentrar no que se passava ao seu redor.


			O idioma, a multidão agitada, o cheiro característico, o barulho, tudo estava como sempre, até então era como se ele estivesse tendo um sonho de que estava retornando para casa, teve um breve déjà-vu, tudo aquilo era muito familiar, já passou por esse local inúmeras vezes quando mais moço, ele enfim caiu na realidade… estava em Santiago!


			Estava chegando em casa, só faltavam mais algumas horas. Estava ansioso, pois não fazia mais ideia de como seria o rosto de seus irmãos. Após ter passado vinte anos, tanto ele como todos os outros também haviam mudado, talvez engordado, Mathias e Pablo já mais velhos, e tio Domingos, como será que ele estaria?


			— Bem, vou precisar ver para saber a resposta – ponderava Roberto. – Vou me concentrar no que tenho que fazer nesse momento, e o que preciso é pensar no que levar para Valentina.


		




		

			
Valentina 


			Voltou a procurar algo, entre os boxes, para Valentina, não procurava algo tão específico como foi para Carmem, mas obviamente queria algo que ela gostasse.


			Lembrava-se do dia que Valentina nasceu, muito pequenina, com a pele bem amorenada, cabelos parecendo pequenas linhas pretas costuradas pela mãe, seus olhinhos brilhavam, todos os irmãos gostavam de mexer com suas mãozinhas que se agitavam o tempo todo, quanto mais ela crescia mais era paparicada por todos. Sua mãe já tinha certa idade, e teve muitos problemas na gravidez, chegando a correr risco de morte, mas era uma mulher persistente.


			Sua saúde já não era mais a mesma, portanto os filhos que tinham mais idade entendiam que a mãe certamente não teria mais filhos, devido a isso Valentina recebera seu nome, havia resistido com muita valentia dentro da mãe, e veio ao mundo com boa saúde. Era muito mais pequen a que os outros bebês de Dona Rosarita, mas de uma valentia extraordinária, crescia viçosamente como as abobrinhas que havia na horta da mãe. À medida que se desenvolvia, formava uma personalidade própria, sem jamais perder sua meiguice.


			Menina vivaz, muito vaidosa, sempre com uma flor em seu cabelo escuro. Esperava sempre que os irmãos, ao irem a Tongoy ou Coquimbo, lhe trouxessem alguma maquiagem, seu pai dizia que Valentina arrasaria os corações dos rapazes da cidade quando fosse moça.


			Quando ouvia música deixava tudo, pegava o xale da mãe, colocava em seus ombros miúdos, o que fazia com que o xale mais parecesse um cobertor, e dançava com uma alegria de invejar. Gostava tanto de praia que era apelidada de “Rata de Praia”, pois parecia que não saia de lá nunca. “Quem tem o mar aos seus pés não precisa de mais nada”, dizia.


			— Vou levar aquele xale lindo, ali na vitrine, para ela, é bem colorido – pensou Roberto. – Nossa mãe sempre confeccionava os seus com lindos bordados bem coloridos, Valentina amava aqueles desenhos, aquelas cores. A mãe precisava até esconder às vezes.


			Valentina gostava muito de escolher as cores para a mãe bordar, às vezes pedia para bordar pequenos animais, a mãe fazia pequenos lenços bordados para ela, enquanto Carmen fazia as bordas dos lenços bem coloridos do jeito que Valentina gostava.
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